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Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre I. MATRIZ

O senso é a vértebra da lucidez. 

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre QUADRAS POPULARES

(Sistema de linguagem recombinante) Este livro organiza quadrinhas a partir de um princípio de variação controlada. 

Não há criação de novos poemas, mas recombinação de unidades fixas, com pequenas alterações formais e semânticas. 

O  objetivo  é  observar  como  a  repetição  com diferença  produz deslocamentos de sentido. 

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 1 

Sigo a regressar depois 

Depois que avanço lá 

Vou como quem nunca foi 

A um lugar que não há. 

Quadra n.º 2 

Sempre vou sem prosseguir 

Vou igual a quem foge 

Mas eu tenho que existir 

Antes de haver um norte. 

Quadra n.º 3 

O sonho de dois sonhos 

A conta que se fecha 

A porta sempre aberta 

Àquilo que se peça. 

[ 5 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 4 

Dou-lhe a vida que formo 

Desta vida rasurada 

Seremos um se nós formos 

Uma soma consolidada! 

Quadra n.º 5 

Ia dizer do meu amor 

Do amor que me recria 

Nesta vida sem glamour 

Que encho de alegria. 

Quadra n.º 6 

Meu coração é denso 

Toma tudo pra si 

Não divide o que eu penso 

Multiplica o que eu senti. 

[ 6 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 7 

Minha alma cotidiana 

Me tranca com cadeado 

Por que as ruínas da semana 

são tão iguais às do passado? 

Quadra n.º 8 

Minha nudez é que esconde 

Tudo que eu exponho enfim 

Algo também me devolve 

a um deserto sem mim. 

Quadra n.º 9 

Dar amor é evoluir 

Ter amor é edificar 

Já que amar é contribuir 

Amar é sempre ajudar. 

[ 7 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 10 

Voar é a gênese de ser 

Ave içada de amor 

Amar é gostar de viver 

Junto a quem nos dá valor. 

Quadra n.º 11 

Chove sem nem haver água 

Chove depois que chove 

Uma tarde fúnebre marca 

Outro eu que nunca houve. 


Quadra n.º 12 

Pose de moça é quadro 

Quadro que eu pincelaria 

Denunciando um rastro 

De amor e cortesia! 

[ 8 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 13 

Vê-la rir modificou-me 

Já justifica eu rir assim 

Ai se eu soubesse o nome 

Que tem o que há em mim 

Quadra n.º 14 

Ela tem a pose o brilho 

Tem a pose enigmática 

O seu ímpeto é contínuo 

Se perpetua na prática. 

Quadra n.º 15 

Aquela moça que vai 

Às vezes parece vir 

Tal verdade se sobressai 

Se ela se atreve a sorrir. 

[ 9 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 16 

Desejo-a sempre mais 

E nem sequer a desejo 

Vejo distante demais 

Distante é tudo que vejo. 

Quadra n.º 17 

Lhe dou um beijo na boca 

Com a minha boca atrevida 

Troco minha vida toda 

Por um pouco mais de vida. 

Quadra n.º 18 

Janela que desenhei 

À prova de fuga e fogo 

Já desconsiderei  

O desenhá-la de novo. 

[ 10 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 19 

Qual questão indefinível 

Definirá tudo em nós? 

Definirmo-nos é crível 

Como descrer sempre mais. 

Quadra n.º 20 

Sumi para despontar 

Agora apareci 

Já não podem me ignorar 

Com o que sempre pedi. 

Quadra n.º 21 

Ser é a aquisição de ser 

Ter-se é uma quantia 

Tanto de força e caráter 

Quanto de autonomia. 

[ 11 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 22 

Perquiro rotas longínquas 

Dentro do meu coração 

Tento clarear enigmas 

Com a minha solidão. 

Quadra n.º 23 

Palavra que eu direi 

Daquilo que não defino 

Nem sequer definirei 

Algo assim tão genuíno. 


Quadra n.º 24 

O sol chega para muitos 

Chega como chegará 

Como o símbolo de tudo 

Que há naquilo que há. 

[ 12 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 25 

Quando estás desinibida 

Vejo o tempo fulgurar 

Vejo a beleza da vida 

Autografando o teu olhar. 

Quadra n.º 26 

Tenho uma regra sem fórmula 

Tenho uma fórmula sem regra  

Transformo o que me transforma Alegro o que me alegra. 

Quadra n.º 27 

Moça que eu conheço bem 

Também finjo conhecê-la 

Tenho visto o que eles veem 

Com o olhar de quase vê-la. 

[ 13 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 28 

Minha donzela em perigo 

Já não pode me salvar, 

Porque todo meu castigo 

É o castigo de sonhar. 

Quadra n.º 29


Teu amor é minha fórmula 

Tem o que me faz sorrir 

Traz essa alegria próspera 

Que me motiva a seguir. 

Quadra n.º 30 

Ergui o que derrubei 

Juntei os cacos de vidro 

Nunca mais recuperei 

O que quebrei sem ter tido. 

[ 14 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 31 

Não há o que me divirta 

Um pouquinho nesta vida 

Minha alegria me irrita 

Porque é tão entristecida. 

Quadra n.º 32 

Somos nossa quantidade 

Nossa quantificação 

E não há pluralidade 

Sem que haja coração. 

Quadra n.º 33 

Fixa: a palavra não sai. 

Nula: a certeza se foi. 

A soma que me subtrai 

Acompanha o que me dói. 

[ 15 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 34 

A minha súbita fúria  

Justifica eu ser assim: 

Unidade sempre inúmera 

Com derivações de mim. 

Quadra n.º 35 

Livre em minha servidão 

Tenho servido de quê? 

Troco a minha previsão 

Por um olhar que não quer ver. 

Quadra n.º 36 

Despertar é qualquer asa 

Apontada para longe 

Tudo que exige alma 

Se dispõe a ser a ponte. 

[ 16 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 37 

Lá no topo está o teu beijo 

Teu beijo está lá no topo 

Escalo um sonho sem nexo 

Algo nele me dá fôlego. 

Quadra n.º 38 

Você é o meu algoritmo, 

Teu olhar é inumerável, 

Sempre límpido e belíssimo; 

Colige o que é tão somável. 

Quadra n.º 39 

Quero que você se fixe 

Quero que você me leve 

Quero que você me filtre 

Com um olhar sempre mais leve. 

[ 17 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 40 

Melissas e Danielas 

Gabrielas e Carolinas 

Lembrá-las é devolvê-las 

Onde tudo termina. 

Quadra n.º 41 

Deitei no banco, pensei na vida No que me move na ida 

Dormi na praça, pensando nela A vida passa e é passarela. 

Quadra n.º 42 

Socorra quem já lhe espera 

Com o coração em transe 

Se não fosse uma quimera, 

Seria só outro romance? 

[ 18 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 43 

Visto-te tão desnuda, 

Tua nudez quem nem traje, 

Também cobre a minha vida 

Com o que em mim reage. 

Quadra n.º 44 

Quase não entra no face 

Gabriela ou Gabi 

Luan sobe, Luan desce 

Troca cinquentinha aí? 

Quadra n.º 45 

Tenho sido mais inerme 

Tenho sido mais enfermo 

Não há nada que eu externe 

Que me livre de mim mesmo. 

[ 19 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 46 

Meu pensamento vai longe 

Porque cria tantas nuvens 

Porque sempre me responde 

Que as minhas asas reluzem. 

Quadra n.º 47 

Sonha, sonha coração 

Que o teu sonho já virá 

Por sonhares acordado 

Algo enfim acordará. 

Quadra n.º 48 

Busco a minha liberdade 

Com ímpeto de mudança 

Crendo que a realidade 

Só requer mais esperança. 

[ 20 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 49 

Viver ainda é tabu 

Ainda estou pra nascer 

Todos querem status 

Eu só quero viver. 

Quadra n.º 50 

Tu és o ápice e o sol, 

Fagulha de meu existir; 

Já não vivo sem amor 

Nem sem fazer-te sorrir. 

Quadra n.º 51 

Por você é que eu faria 

Todo novo dia valer; 

Destacava uma folia 

Com sorriso de prazer. 

[ 21 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 52 

Nu é o teu olhar enigmático 

Jamais vi outro tão nu 

Se brilha é sempre fantástico Como um brinde em tons de azul. 

Quadra n.º 53 

Posso dar-te o meu beijo 

Sem cobrar qualquer tarifa 

Pois terei tudo nos eixos 

Se eu tiver a tua saliva. 

Quadra n.º 54 

Vi a moça desfilar 

Vi a moça que não vi 

Tive que me disfarçar 

De outro que nunca ri. 

[ 22 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 55 

Olá, hoje é dia treze 

O número da sorte 

Nenhum mal prevalece 

Pela fé você é forte. 

Quadra n.º 56 

Olha o ano dando adeus; 

Sei que nem tudo foi lindo; 

Põe teu sonho nas mãos de Deus, Ele quer te ver sorrindo. 

Quadra n.º 57 

Tulipas iguais a quem amo 

São difíceis de encontrar 

Não há flor nem ser humano 

Com perfume tão díspar. 

[ 23 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 58 

Tão exuberante flor 

Já vi o que há em ti 

Vi todo o seu esplendor:  

Base de tudo que eu vi. 

Quadra n.º 59 

Há um rumor nos seus lábios 

Que te expõe sem tradução... 

Queria que fosse fácil 

Chegar ao seu coração. 

Quadra n.º 60 

Não é que eu seja fanático, 

Não é que eu seja romântico; 

É que o meu olhar tão estático Só te vê com muito ânimo. 

[ 24 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 61 

Ó rainha que eu vislumbro 

Em um castelo de luz 

Às vezes eu me confundo 

Com o rei que nunca fui. 

Quadra n.º 62 

Tu és a peça mais real 

Que tratei de inventar 

É que o meu sonho autoral 

Conclui que és elementar. 

Quadra n.º 63 

Não ser eu é eclodir 

Eclodo sempre sem ser, 

Porque não me corrigir 

Não é nem me socorrer. 

[ 25 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 64 

Ir não é nem avançar 

Ter não é nem abranger 

Ser é providenciar 

A urgência de ser. 

Quadra n.º 65 

Quem eu vi tão distraída, 

Com o olhar que me cegou; 

Era quem me serviria 

Se soubesse quem eu sou. 

Quadra n.º 66 

Alcance-a sem ir lá 

Lá onde tudo começa 

É a fronteira que há 

Quando ninguém atravessa. 

[ 26 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 67 

Colha a síntese da flor 

Com o olhar cheio de amor; 

Busque a chance de revê-la: 

Sondá-la é quase colhê-la. 

Quadra n.º 68 

Se você sorrisse agora 

Eu sorriria também 

Não há outra tão formosa 

Nunca vi isso em ninguém. 

Quadra n.º 69 

Não sei qual rota seguir 

No tempo que escapei 

Será que nunca surgi 

Pra mim que nunca cheguei? 

[ 27 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 70 

Quero me despir assim 

Quero, eu, nu, ter consciência De que o que eu fizer por mim Me trará uma consequência. 

Quadra n.º 71 

Varo tantas madrugadas 

Com um sonho tão urgente 

Com as estrelas truncadas 

Do meu olhar insipiente. 

Quadra n.º 72 

Tipicamente incomum 

Já sou tão estapafúrdio 

Minha loucura é comum 

Crer é todo meu distúrbio. 

[ 28 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 73 

Janelas desconstroem 

Um mundo que não sei ver 

A minha visão supõe 

O que o meu olhar nunca vê. 

Quadra n.º 74 

A minha sombra tem sombra 

Jamais seria sem mim 

E por mais que eu já me esconda Posso aparecer assim. 

Quadra n.º 75 

Coração que crê ser tarde 

Coração que nunca creu 

Não devia ser covarde 

Tão covarde quanto eu. 

[ 29 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 76 

Sou um mísero rei só 

Nem sou um mísero rei 

Por que com isto que sou 

Apenas me destronei. 

Quadra n.º 77 

Ouso ver-te sem eu ver, 

Ouso ver desde ver-te; 

Tenho quisto sem dizer 

Tenho dito sem dizer-te. 

Quadra n.º 78 

Eu sonhei que ela vinha, 

E parecia ser real: 

Vi uma bela rainha 

Que sumia no final. 

[ 30 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Quadra n.º 79 

Se a moça disser que sim 

Se me der os sonhos dela 

Eu darei tudo de mim 

Para sempre merecê-la. 

Quadra n.º 80 

Fotografar o absurdo 

De cada coisa flagrada  

Tudo denuncia tudo 

Nada denuncia nada. 

[ 31 ]



Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre

[ 32 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre II. DESDOBRAMENTOS 

O silêncio é um alvoroço de sons em repouso. 

[ 33 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre A imaginação é o caminho onde o inesperado é muito comum. 

[ 34 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre A mim mesmo 

Tenho sido mais inerme, 

Tenho sido mais enfermo. 

Não há nada que eu externe 

Que me livre de mim mesmo. 

Não ser eu é eclodir, 

Eclodo sempre sem ser, 

Porque não me corrigir 

Não é nem me socorrer. 

Sempre vou sem prosseguir, 

Vou igual a quem foge, 

Mas eu tenho que existir 

Antes de haver um norte. 

Viver ainda é tabu, 

Ainda estou pra nascer. 

Todos querem status  

Eu só quero viver. 

(Quadras 45, 63, 2, 49)

[ 35 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre A urgência de ser 

Sumi para despontar, 

Agora apareci. 

Já não podem me ignorar 

Com o que sempre pedi. 

Ir não é nem avançar, 

Ter não é nem abranger. 

Ser é providenciar 

A urgência de ser. 

Busco a minha liberdade 

Com ímpeto de mudança, 

Crendo que a realidade 

Só requer mais esperança. 

Não ser eu é eclodir; 

Eclodo sempre sem ser, 

Porque não me corrigir 

Não é nem me socorrer. 

Tipicamente incomum, 

Já sou tão estapafúrdio... 

Minha loucura é comum; 

Crer é todo meu distúrbio. 

(Quadras 20, 63, 64, 72, 48)

[ 36 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre À sombra de mim 

Janela que desenhei, 

À prova de fuga e fogo, 

Já desconsiderei 

O desenhá-la de novo. 

Janelas desconstroem 

Um mundo que não sei ver. 

A minha visão supõe 

O que o meu olhar nunca vê. 

Ergui o que derrubei, 

Juntei os cacos de vidro. 

Nunca mais recuperei 

O que quebrei sem ter tido. 

A minha sombra tem sombra, 

Jamais seria sem mim. 

E, por mais que eu já me esconda, Posso aparecer assim. 


Quero despir-me assim, 

Quero eu, nu, ter consciência De que o que eu fizer por mim Me trará uma consequência. 

(Quadras 18, 73, 30, 74, 70)

[ 37 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Alma cotidiana 

Minha alma cotidiana 

Me tranca com cadeado. 

Por que as ruínas da semana 

São tão iguais às do passado? 

O sol chega para muitos, 

Chega como chegará: 

Como o símbolo de tudo 

Que há naquilo que há. 

A minha súbita fúria 

Justifica eu ser assim: 

Unidade sempre inúmera, 

Com derivações de mim. 

Tenho sido mais inerme, 

Tenho sido mais enfermo. 

Não há nada que eu externe 

Que me livre de mim mesmo. 

(Quadras 7, 24, 34, 45)

[ 38 ]

Quadras populares 2ª Edição, por Luan Alexandre Loucura comum  

Meu pensamento vai longe, 

Porque cria tantas nuvens, 

Porque sempre me responde 

Que as minhas asas reluzem. 

Tenho sido mais inerme, 

Tenho sido mais enfermo. 

Não há nada que eu externe 

Que me livre de mim mesmo. 

Ir não é nem avan
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